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O MELHOR SABONETE 

Para uma bôa recreação 
no campo experimente-se este 
Rifle de repetição calibre .22. 
É léve, certeiro, rapido e bas
tante para toda a caça meuda. 
Não se deve temer nenhum 
accidente devido a que esta 
arma está orovida com de
posito solido e cão invisivél. 

Fazem-se unicamente de 
-------calibre .22. 

Repetidora Marca REMINGTON
UMC. Peçam para ve r este Rifle. 

Acham-se á venda nas principaes casas 
d' este genero. 

Remington Arms-Union Metallic Cartridgc Company 
299 Broadwa1, Nova-York. N. Y., E. U. da A. do N. 

Rcpresent.antc$ : 
No Sul do Brazíl No T emtorio cio Ama.ronas 

LEE & V ILLELA OTTO KUHLEN . 
Caixa Pootal 420. São Paulo Caixa Po.tal 20 A. 

Caixa Posml 183, RiodeJaneôro Manáoo 

l 

- . , 

'" "" ,., ...... 

f~1 AJOVEM 
1 

: COMPANHIA DO== 1 MAGNETIZADORA 
: =PAPEL DO PRADO I Como Ela 
ª SOC'EDADE ANOUIMA f t 

DE RESPONSABILLADE LIMITADA r aos ou ros 
obriga 
a obe· 

~ · CAPITAL i decere a' sua von· 
' A.çôes . . • . • • . • . . • • • sr;O./J00$000 ~ m ;o 
~ un•l.g(IÇôes .•.••.. '. .• "l;J."10$000 ~ ta de 
" Fun<fU$ de 1'1 i t' l'tW ~ 
' e (lo a morlí••· çrio '!f;fi.400.SOOO i 
~ Rets. · ··· ··· · "·'º··'1osooo 1 Cem mil exemplares d' este ce
~ Séde em Llsboa.-Proprle· ~ lebre livro (descrevendo as ex-
i tarla das fabricas do Prado, ! . . 
! Martanata e Sobretrtnbo(To- i traordtnanas __ Forças Psycholo-
' mar) Penedo e Casai d·Her· i · ) d' t 'b ·d ! mio (Louz4), vaie lllator (M· , g1cas para serem 1s ri u1 os 
i bergarta-a-Ve_lll(l). instaladas : gratuitamente 
l parn producao <!lnuat de seis ' 
: milhões de kllos de papel e _ 
i dispondo aos maquinismos - -----=.;.._- --, 
i mais aperrelçoados para a ; 

ll~•le rw ltlluga~ G. Hel~r)'erreJ r~, L. do Camões. 3, Usbo: . ~ sua Industria. Tem em depo- . 
· ~ sito grande variedade de pa- ' 

•O maravllboso 
1.>ooerdc lnfluen· 
ela prol,lrla, o 
magnetismo, a 
r a se 1 n a cão. a 
súbJu~acão do 
esvt rl to . dê-lhe o 
nomequequlzer. 
pode se g u r ~
men.tc ~e r adQul· 
rido por toóos. 
mesmo pelos ln· 
re. 1 ies ou pelos 
aotlpatlcos.> se
gundo diz o sr. 
1~1mer F.lleswor· 
til Kno'J,IJ!S. au· 
tor crõl'i 1 vro lntl· 
tulado •A ChnY& 
do DesenvoM· 
men.'P· da"s' For· 
ças rnlhnas•. 

I!!' '"!UI .,, om .,.1 .... ~,-m-•11 "' ""º"' 111 111t111l'!l11ll11J1111111""''"'""'"u ·m-ml'r"'lm,.,.-,,,..,....11 ~ pets de escrJpta. de tmpres- 'ª 
'. são e de embrulho. Toma e ' 

FOTOGRAFIA 
l executa prontamente enco- • 

""' 1 mendas para rabrlcacões es- : 
\ ; peclaes de qualquer quall-

1 
ª dade de papel de maquina • 
; contínua ou rrdonda e de ª 
: fôrma. Fornece papel aos ! 
i mais Importantes Jornaes e ; · 
! publicações perlodlcas do , 
i palz e é fornecedora exctu- ' 
l siva das mals Importantes , 
; companhias e emprezas na

1 

F\ MAIS ANTIGA DE PARIS 
ºAS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard ~1ontmartre 
P4RIS 

i c1onae~.-8scrlto,.1os e deposi- • 
; tos: LISBOA - ZlO, Rua da , 
l Prlnceza, <76- PORT0- 49, · 
; Rua de Passos Manoel, 51. ; 
: 1t1utereco telegraflco em Lt!lloa _ 

e Porto: Companhia Prado. ' 
' Numero. tetefontco: Lisboa, ; 

6051 Porto, 117. i 
i 

o ll''ro expõe 
clal'amente r~
ctos assombl'< sos 
a respeito dos 

{ e 0 s t 11 mes dos 
).'Ogls Qr.enl:leS. 

ASCENSOR · ~ i é descreYe o sistema simples. po1·é111 efl· 
"--------------------·"' . ~az , de ·ubJugar '.ls pensamentos ti O$a1os 'dos outros: o modo pelo qual se pode,en· 

! cer o amor e a nmlzade d"aque!es que por 
j nutro mouo permaoeciam 111°t1!erente.,co-

TEL>EPONE: Gutenbcr11 42-09 

,. •Ili• ml99lln1111u1tt11o ,., ... ,.,,u .,,,.., , -.1111 ,,,.,.,..m1.,...,11_m.,"'"'''"11 ,,..,.,...,,,,,_ .. ,,.,.,., .. ,_,,,,.m1õ111,.n.m1••!""-"' ..... ,11 ,,,,, .. , 111 ,..11- 1•111 "''•··11 ': IUQ rapidamente e 3C61't.1dê:tlnCn t(' JUIJ!:'lrO 
i caracter e a p:1lxiio dominante Cle cailn ,n. 
l dlv lduo: como curar as molestla~ e costu· 
! mes os mais rebel Jes sem a nece,sld•<le 
; de recorrer ao emprego de droló(as.ou me· 

PARA ENCADERNAR A 

Ilustração Portugueza 
.lá estão á venda as capa~ em percaline de rantas ia para enca

dernar o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1915, da Ilustração Portuoueza. 

PREÇO: 360 réis 

Tambem ha. ao mesmo preço, capas para os se mestres ante
riores. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requisitar. A 
lmporlancla póde ser reme tida em vale do correio ou ordens pos· 
laes. Cada capa vae acompanhada do indlce e frontesplcio res-
pectivo. 

AOMINISTRAÇAO DO SECUhO 

Rua do Secu.lo, 43-LISBOA 

' llcamentos quae.<Quer: aclrn-se ate expll· 
. cado o assunt<l complicado sobre a 1rans
' 1n1ssão do pens11men10 11e1epntblal As~· 

lliorH.a .Jos•Ph n" Oavls, a atriz pr•~ ll e1n. 
cuJo retrato ac1ul reproduzimos. assevero· 
nos que O ll\"rO do professor Know leS Ole· 
rece sucesso. saude e rellcldade a ca_da 
nlma v1,·a. seja qua l lôr a Pua p1•nll<sao. 
ma crê que o professor Knowlesjá desco· 
brlu prlnctp!os os q11aes. uo1v~rsa1men1e 
·1dotados. mu11'1rào por comple10 11 regi· 
men mental da raça humana . 

O livro que está sendo dls1r·1>u1'ln grntls 
Jor toaa a parte, é re,pleto oe 1•epr(ldU· 
cõe~ totogra!lcas mostrao<lo como esi.1s 
rorças ocultas estão sendo em1iregadas 
oelo mundo lnlell•o e como mllhnre• e mi· 
liares de nessoas tem desenvolYh!o pode· 
res que e iM nem sequer sonhn\"am nos· 
<ulr. A distribuição gratls do< IOHIOO 
,xemplares estã seodo fe ita por uma gran· 
.Je Instituição londrina. e será en,·taóo 
·çatls um exemplar a qualquer pessoa a 
1uem Isso Interessar. Não se petle dinheiro 
·1lgum: porém, os que desejarem cobrir n 
verba de portes podem enviar selos JIOS· 
1aes no valor de õ centavos sendo Porlu!{nl. 
"' 200 rs orlg"nados do Rrazil. Todos osPe· 

dldos para este livro deverão ser dirigidos 
ao 1Nat1ona1 Instltute or f;rtences. Secç:io 
Gratuita Portugueza 5507. 8., n.º~8 West· 
·olnster Brldge Road, Loodres. s . E .. In-
glaterra .• Bastará apenas pedir um exem
olar, escrl pto em "Portuguez. da •Lbavedo 
Desenvol v 1 m en to C1 •s Forc:is 1 ·• t•mas•. men· 
clonando <llustraçào t>or tugueza •. 



1 LUSTR~ç?T0 P0RT\J(jUEZ~ 
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CRONICA 8 --11-1915 

Cair da folha 

Os frescos de 7iepo/o 

As bombas d'um avião austríaco destruíram ha 
dias, em Veneza, um fresco admiravel de Tiepolo. 
A'manhã, será a vez de Ticiano. Depois, a de Ve
ronéso. A guerra não se limita a destruir a vida: 
quer destruir o Pensamento eterno e a Beleza imor
tal. Deve por isso acusar-se a Austria? Não. Des-

,,..---... de que a artilharia 
,...-.., dos aviões, como a 

artilharia dos cou
raçados, é uma ar· 
ma legitima de guer
ra, - seria demasia
do exigir-!'e uma in
teligencia á dinami
te, um sentimento 
ás bombas explosi

vas, um critério estético aos canhões l(rupp. A 
destrui\ão não escolhe, não seleciona, - nem vê. A 
granada que o bipl3no, na escuridão da nootte, ar
remessou sobre Veneza,- podia, indiferentemente, 
mce~diar um arsenal, esfarrapar um Rubens, as
sass1.nar uma creança. A guerra é implacavel,
prec1samente por que é céga e por que é insensivel. 

Saias curtas 

Cm •tailleur• curto, ba901 ardósia, •tête·de-ne
grc•; um -v'la mon mari• pequeni1110, insolente, 
derrubado sobre os olhos; uma gola Stuart, de 

bruxellas, debruada de skungs; uma bengala fina, 
flexivel, fkoreteando na mão; umas botas altas de 
amaz.ona, esbeltas, nervosas, aduncas, gema-d'ovo: 
-e aqui está a elegante do outono de 1915. Tem 
beleza? Talvez não. Mas 
tem caracter. Pelos ulti
mes figurinos, - a mu
lher masculinisa-se e re
moça. A bad ine dá-lhe 
um ar de rapaz. A saia 
curta ti ra-1 he dez anos. 
As mães parecem irmãs 
das filhas; as avós mães 
das netas; - e ha prima
veras de •jupon-cloche,,, 
rosadas, inquietas, loiras, 
que apetece morder co
mo se morde um fruto, 
beijar como se beija uma 
creança. Mas não, minha 
querida amiga. ComlO 
quer você aue eu diga 
bem d'uma moda que 
torna as mulheres mais 
novas, - e os homens 
mais velhos? 

.Jorge V 
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Os chefes de Estado dos paizes em guerra leem 
leito todos, com mais ou menos frequencia e mais 
ou menos intensidade, o •sport• da frente de ba
talha. Guilherme II , pálido, patibular, embtulha
do 110 seu grande capote cinzento; 11Mr. le gene
ral Poincaré .. , de dolman mili tar, calções chantilly 
e esporas; o Czar, de automovel; o moço e heroi
co Alberto 1, a p~, com o seu sorriso e o seu 
junco de picadeiro; o rei d'Inglaterra, a cavalo 
n'um •through-bred• admiravel, seguido de •lord• 
french e do seu estado maior. Mas está provado 
que nem Jorge V é um 
grande cavaleiro, nem os 
cavalos das estrebarias , 
reaes inglezas, excelentes w-~,.;i~~~~...}..~ 
para os nevoeiros elegan
tes de nHyde-Park•, fo- ~ ·l ,, 

1
. -

1 
ram ensinados para galo- ~~ ·1~(_ ) . _ . 
par .. sur le frontri. O ani- ~r~·~~~ 
mal empinou-se, Sua Ma. 
gestade caiu,-e a sua 
queda acaba de chamar sobre o monarca a res
peitosa atenção das nações aliadas. ferido por 
um pequenino estilhaço de granada, Jorge V teria 
escrito uma página de historia. Caimdo do oavalo, 
- escreveu simplesmente uma anedmta. 

JULIO DANTA S 

(!lustrações de Mnnuel t;usta,•o). 



POI na Suissa que Ha"·lz .\\oen conheceu 
a linda dinamarqueza, loura e melanco
lica como os choupos lacrimosos das ri

beiras, uma tarde que Geleia, na explanada 
lastelã do Yelho hotel, conkmpla\•a a placi
dez religiosa dos longes difusos e o seu olhar 

vaguea\•a indolente das cumiadas nevoentas á 
mancha ,·erde-negra das campinas. 

Para lá dos montes, o sol ia-se tristemente 
dec;pedindo a custo de um feixe de radiações 
mortas. E a aguia vertiginosa, que drapejava 
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ao longe como um estandarte, sobre a bruma 
imponderavel do horisonte, dizia ao sol, \'Oando 
e arfando - aza negra á luz morrente - um 
adeus s:inguinario e sem remorso. 

Oelda abandonára ao horisonte longínquo 
o olhar mortiço. Luarisa,·am-se-lhe visõe'> in-

quietadoras. Meneava a linda caheça, tendo o 
rosto em·olto no sudario d'ouro dos seus ca
belos. O busto vaporoso, balouçando levt:
mente, ritmava cadencias de balada astral. 

Hawlz ad mirava-a comov ido. Anoi tecia e a 



aragem glacial das geleiras, varria duramente 
a velha explanada. Acordou-a docemente: 

- .'v\inha senhora, o vento pode fazer-lhe 
mal. 

Gelda voltou-se e e;;tendeu-lhe a mão re
conhecida, semi-velando o o'har azul e vago. 

Amaram-se. Passearam juntos no lago as 
horas inefaveis do seu id ili o, e, quando á 
noite os castanheiros orquestravam a litania 
das suas velhas lendas, ficavam-se de mãos 
dadas a escutar a voz indefinida da floresta, 
tecida de lamentos e de presagios. 

l lawlz era oficial da mari nha alemã. Um 
dia, terminada a licença, partiu para a Alema
nha. Gelda iria ter com ele, para se casarem. 
.vias estalou a guerra. A Alemanha assombrou 
o mundo inteiro com a selvageria atrós dos 
seus canhões e o pavor dos incendios. As suas 
hordas, entoando canções de gloria, esmaga
ram até craneos de crianças, junto das mães, 
e rasgaram as carnes de mulheres tranzidas, 
nos degraus dos templos. liawlz foi tamhem 
para a guerra. 

• . . . 
:-.:o Canal da ,\\ancha. - Sobre o convés 

razo do U-13•, o tenente l lawlz Moen con
templava os efeitos da luz decadente do dia 
sobre as aguas. 

O mar, para leste, de um verde de alga, 
manchado de tons grenats sombrios, lembrava 
um \'elho coxim indiferente em que outr'ora 
tivesse morrido ao abandono muita gente ma
cerada de saudade. 

Pairava no ar um silencio de catacumba. 
A penas a monc tonia do maru 1 ho, a triste ca
dencia das ondas lambendo o lombo emerso 
do U-13•, quebrava a mudez do infinito numa 
toada em que havia soluços de Roussalkâ e 
uivos de vampiros nos cemite rios ermos das 
montanhas. 

Hawlz encostado á torre do submarino, 111e
dita,·a. Invadia-o uma inquietação morbida. 

Num deliquio de tristeza, cheio de superstição 
de mau agouro, evocou a imagem da linda 
dinamarqueza e envolveu-a nos anceio~ cari
ciosos da sua alma. Recorda,·a os seus idilioc; 
deliciosos nas margens do lago tranquilo; as 
noites passadas no terraço do velho hotel 
su isso, - ela aconchegando-se-lhe toda, tre
mula e carinhosa, a contar-lhe historias senti
mentaes de pastorinhas mortas de frio e apa
rições da Virgem aos pescadores perdidos no 
mar alto. Parecia-lhe vê-la entre cirios, na 
neblina das visões misticas, resando pelo seu 
amado 1 Iawlz. 

O submarino baloiçava mais agitado. Um 
rumor vindo do interior do barco disper
tou-o da estranha hipnose. Sacudíu o torpor 
e expiou rudemente os horisontes. Encontra
va-se n'aquelas alturas á espera de um navio 
de passageiros, que devia destruir. Resurge 
o guerre iro alemão. 

- Olá! - gritou para baixo. 
O imediato subiu. F.ra um sini~tro homem

zarrão, vermelho e rui\'O, de olhar ieroz. O 
comand~nte indicou-'he a sudoeste um ponto 
negro . 

- Oh 1 O Beriath! 
Um resto de sol flamejava ainda ao poen

te, rez-vés do mar, as alucinações sangren
tas da agonia. No ocazo, o espasmo lumino
vaporisa va nevoas raras d'oiro e de purpura. 

Na agua flutuavam reflexos fan laS\ticos, bri
lhando a furta-fogo. Fulgíam subitos clarõe$, 
jactos efcmeros de pcrola e de op1ala. Uma 
pualha rutila, policromica, caia esp•essamente 
sob as ondas. Nuvens de cõr anil •e violeta, 
lutavam em vão, lá ao fundo, no cé?u, contra 
o crepusculo que avançava. 

Os dois homens desapareceram (?•)ela esco
tilha e sobre as suas cabeças ce•rraram-se 
com estrondo as tan.pas do subm1arino. Lá 
dentro, liawlz com~ndou a manobrr.a. O ce
taceo infernal mergulhou, e as suas barbata
nas d'aço arrancaram, ás cspadanas, miriade-; 
de ci11tilações mu ltico lores. D'ahi a pouco 
apenas a haste do periscopio abria <Í super
ficie um veio de fosforescencias. 

[§J.~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~[Qt 
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O «U 13» avançava a toda a veloc idade ao 
encontro do transatlantico. 

• 
• • 

A bordo do Beriath a vida decorria serena, 
despreocupada, como se se atravessase o 
Oceano em tempo de paz. 

O bm ia cheio da gente animada e ruido
sa. A' luz das lampadas os rostos livideciam 
e os olhos dardejavam lampejos fulgurantes. 
N'uns grupos conversava-se; n'outros dis
cutia-se acaloradamente, e n'alguns meditava
se apenas entre copos de cerveja, na incerte
za d'uma viagem e nos entes queridos que se 
íam abraçar. 

Cá fóra, o vento do mar iavava tudo. 
Abriam-se e fechavam-se portas de camaro
tes, passavam criados em serviço, circulavam 
p~ssageiros pelos passeios e recantos do na
vio. 

Encontrados á amurada os namorados ci
ciavam. Nos bancos recostavam-se as meni
nas entregues a doces devaneios. 

E o monstro, de entranhas palpitantes, en
volto em halos roseos, singrava serenamente, 
deixando atraz de si o halito dos seus pul
mões de braza. 

* 
• • 

Atento ao periscopio, Hawlz viu aproxi-
mar-se o Beriath. 

De subito comandou: 
- Fogo! 
Os artilheiros resfolegaram . Rangeram pe

ças d'aço, como cartilagens. O imediato sol 
tou um grunhido rouco. Hawlz voltou a olhar. 
Trepava um vagalhão convulso pelas mura
lhas do paquete. Os rnotores do «U 13" ofe
gavam . 

- Vasa! - gritou Hawlz. 
Iniciou-se a descarga dos tanques. Atra,·ez 

das lentes o joven marinheiro viu o Beriath, 
ferido de morte, afocinhar com rapidez ávan-

• 
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te. O submarino começou a ba loiçar doida
mente, como um cachalote arpoado. Tinha 
chegado á superficie. 

Quando Hawlz subiu ao convez o Beriath 
tinh a quasi desaparecido. Chegou-lhe aos ou
vidos um inexprimivel brado de angustia 
que o fez tremer de horror. O mar estava 
coalhado de .cabeças, que mergulhavam e rea
pareciam, braços surg indo d'agua, erguendo 
para o ceu anátemas e suplicas. A marinha
gem do «U 13» subiu tambem a ver aquele 
estranho e lancinante espetaculo. 

Junto do submarino já boiavam corpos 
inertes, sendo até alguns arremessados pelas 
ondas contra o costado. 

O imediato com um pontapé atirou":ao mar 
o corpo de uma mu lher que a vaga arrojara 
contra ele . 

Sobre o abismo a par dos gritos aflitivos 
havia gargalhadas de loucura soltadas pelos 
que n'ele se iam sumir. Vinha um escaler 
apinhado de desgraçados. Os de dentro es
pancavam impiedosamente com os remos os 
que se atiravam de encontro ao casco, de
mentes e espumantes. Uma mulher ergueu nos 
braços para a embarcação, o corpo de uma 
criança morta e afundou-se. Ficou com os 
braços de fora, n'um supremo esforço, man
tendo o pequeno cadaver. 

Hawlz deu ordem de afastar e a tripulação 
foi á faina. De repente divisou no escaler 
uma forma transparente, desfalecida. 

-Gelda! 
la meio morta, 1iritante. Hawlz sentiu-se 

preso de uma grande afl ição. 
- Gelda ! . . . Meu amor! .. . 
A pobre menina ou vio-o, reconheceu-lhe 

a voz e fitou·-o apavorada. Tremeluzia a pri
me ira estrela no ceu e o espaço povoava-se 
dos primeiros fantasmas da noite. O esca ler 
afastava-se. 

-Gelda ! Minha Gelda ! ... 
Começou a mover-se o submarino para se

gu i-lo. O comandante ouviu então muito sumi
da a voz da estrangeira, que lhe respondia 
com \'ibrações indiscriti ve is de horror: 

- Assassino! 

F. A. 



O "giml\hana" automobilista no ~storil 

Esteve con
e orrid issimo 
o gymlthana 
a u tomobilis· 
ta que se rea
lisou no vas
io parque do 
Estoril , o rga
nisado pelo 
Au tomovel 
Club. Os con
correntes de
ram excelen
tes p rovas, 
v e n cendo 
obsta cu 1 os 
d i f i..:e is d e 
transpôr, pe
lo que ouvi
ram imensos 

. 'Yf_::, __:__ :~ . 
• • ,, ~ i,.J 

aplausos. 
O primeiro 

e lassificado 
n'este novo 
genero spor
tivo foi o sr. 
Antonio fe
lix da Costa, 
distinto 
spor t smen, 
que fez as 
suas provas 
n'um 11fiat", 
acompanha
do por ma
demo ise l le 
Empis e que 
realisou o 

1. O sr . )oSe Aguiar bebendo agua mineral - 2. Tirand•> os troncos para passar o auto percurso em 
do sr. Almeida Ara ujo - MaJemoiselle Beatriz Benjamin Pinto fazendo a soma 4' 40", caben-

-~ç) 

!'\o Tranpolim: o sr. José Aguiar, acompanhado da sr.• D. Maria êa Gloria Sanlos, equilibranC:o o ~eu cauro 
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2 . Os•. l'elh da 
Co~ll\. 1. • cln~· 
slíkado. no ~··u 

aulo •Fi d.· 
3. O sr. Seb•~· 
tido Teto>. 1. • 
ctassHI cado. no 
seu aulocnetn~e· 

do-lhe o pre
m10 de 100 
escudos e 
uma lindissi
taça de prata 
lavrada. 

A Empreza 
nEstoril11 viu 
coroados do 
melhor exito 
os esforços 
que empre- Assistindo ás provas 

'\.. O sr. Ernesto 
zen ·1F:llo,2. •o1os· 
~ltfoado. no seu 

auto c;\teb· 
:1. O sr. Artur 
'.\flmoso. :.. • clrlS· 
sHtcudo. no seu 

t1u to •Oeluge. 

gou para que 
a festa resul
tasse luzida, 
o que conse
gu iu, sendo 
unanimes os 
encomios que 
lhe foram dis
pensados pe-
1 a sua simpa
tica iniciati
va. 

lm 

6. O sr. dr. João de Mendonça, 3.• classificado, no seu «Aladal>, atravessando a banqueta do Estoril, acompanhado 
de mademoiselle lzabel Lopes d'Almeida-1. O sr. Jaime C. de Oliveira Pinto, acompanhado da sr.• O. hfana San
tos, no trampolim-8. O sr. Belo Almeida no obstaculo da caixa do correio-9. O sr. conde de Casal Ribeiro guian· 

do o seu carro enquanto mademoiselle Calheiros Kruz deita a caria na caixa 
(Cttchü BenolielJ .• 
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NO SUL DE ANGOLA 

Mongua <Cuanhamn). Acampamento do combate de 20 de agosto. Posto de socorros da face direita (infantaria 17) 

Uma barraca da ambulancia central para receber praças 
feridas iravemente. 

O capitão de fragnta medico sr. Vascnncelos e Sã, chefe 
dos serviços de saude nu 9CU cavalo Cuanharna. 

Em Mongua:- Posto de socorros da face da frente (marinha) . 
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Amo a beleza classica, pesada, 
Na marmorea escultura preciosa; 
Amo a beleza fragil, - delicada, 
Amo a beleza lzerculea - magesfosa .1 

Amo a lua fulgente e macerada, 
As estrelas, o céu, a brisa, a rosa : 
O lindo pôr do sol, e a madrugada, 
E o silencio da noite tenebrosa! 

Amo os prados sem fim, amo as mo11ta11/zas; 
Amo os 1'11/cões saindo das e11tra11lzas 
Da tçrra, i11ca11desce11fe, em explosão! . .. 

Amo o mar esc11ma11te e embra11ecído; 
Da trovoada o tétrico estampido, 
E o fuzilar do raio 11a amplidtio .1 
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N'um culto levantado, reverente, 
Cheio de misticismo e de fervôr, 
Adoro a Arte e o Belo, como um crentr, 
Com l'iva e intellsa fé e souto ardor. 

E, se n'uma Obra Prima s11rpree11de11te 
Poiso os olhos, mi11h'alma com amôr, 
N'um impulso esponta11eo e inconsciente, 
Compara o Grande Artista ao Creador ! 

Porque o Geuío, sublime, formidavel, 
Que deixa 1tm nome eterno apoz que expira, 
E' prodígio: aji11al1 pertence aos Céus! ... 

E, na grandeza augusto e impenetravel, 
- Qualquer que seja a Arte que o inspira, 
O que cria a Beleza egua/a a Deus! 

ESMERALDA OE SANTIAGO 



HO·TEJ, o deus japoncz do Ríso.-(T/le Skctcll). 



...... ~~ºVelho Mundo em 
r ,......_ 

........._, ' 

Continuam os mães feri d u s, 
ale1nães a dar as foi executada, a 
mais revoltantes pretexto, não 
provas da sua provado, de que 
ferocidade. A' dera fuga a in-
medida que o glezes, france-
i n sucesso das zes e belgaspa-
suas armas por ra não cairem 
todos os vastos nas mãos dos 
campos de ba- seus a\go1.es. 
talha, a que a Com eli. foi exe-
sua ambição e a cutada uma se-
sua i ntri &Iª tem nhora belga, sc-
conseguido ar- g 11 i n do ·S e-1 hc 
1 astar o Velho novas condena-
Mundo, se vae ções de senho-
acentuando sem ras pela autori-

Mr. Viviani. presidente du ultimo mmis- . Mr. Oelcas<é, cuja saida do ministerio 
tcrio francez e ministro da justiça no remissão possi- dade militar ale- dos estrangeiros determinnu a crise do 

atual, pr~idido por mr. Briand vel, os seus ins- mã na Belg ica, ultimo minís1erio lranccz 

tintos sanguina- que as quer fa-
rios e destruidores ultrapassam os das feras. zer pa~~ar por formarem uma associação. 

Raro é o dia em que não se ºº=ºº"'<:> N'este n.umero está incluida a 
regista a trucidação de gente iner- oºº ""'e::. condessa de Belleville e mais o c::.., 
me, velhos, mulheres e creanças, 0 ° e::..,,, sete senhoras france1.as e belgas, 
abandonando os stus lares ~ c::. sobre cuja cabeça pesa a 
demolidos ou incendiados, 1l lllc::. acu~ação de terem auxilia-
sendo até perseguidos atra· a° \ do a evasão de prisioneiros 
vez dos campos os que ts-

0
0 l'l francezes feridos, cm trata-

capam, como se a traz d'eles o \ ment.o nos hospitacs de Bru-
corressem famintas ai- O 11 xelas. O Vaticano in· 
cateias de lobos. So- t ~ terveiu a favor da con-1 
bre os hospitaes e am- t li dessa, conseguindo 
bulancias da Cruz o ()o apenas, ao que pare· 
Vermelha, apezar ele o o ce, que fosse adiada 
protegidos po.- esse g () a data da execução. 
símbolo santo e hu- o i O assas5inio, que 
manitario, que tem si- o li não tem outro nome. 
do e continúa a ser O i de miss Cawcll pro 
respeitado, menos por ~ O duziu uma indigna-;ão 
eles, a.inda se não dei- lí ~ universal de que não 
xou \1m momtnto de g o ha memoria, encon-
despejar metralha as- o o trando eco cm todos 
sassina, sendo inacre- O O os jornaes do mundo 

1

. ditaveis os requintes i O os mais en erg icos 
de crueldade pratica- 0 g protestos, tanto mais 
dos contra os que já () o que pela mesma oca-

1 
se encontram fóra do () o sião a nobre lnglater-
combate ~ alguns ás O / ra condenava apenas 
portas da morte. ~ o a prisão uma espiã 

L'ma óas brntalida- ll tf alemã, apanhada em 
des sanguinarias mais ll o flagrante! 
abominaveis foi a di. \)11 a° A dcsd i\C\sa sen ho-
execução, em 13 do mez () o 1a era filha do revc-
passado, depois de um si- \, / rendo Frederic Cawell, viga-
mulacro infame de julga- '\ o rio de Swardeston. Tinha 
mento, de miss Edith Ca- <:.e::. ,/ praticado no hospital de 
well, uma benemerita senhora in- 1:> <:) ,:/' Londres, demonstrando rara com-
glen que dirigia com tanta in- ~.;:. vº petencia e espirito humanitario 
teli~encia como dedicação uma .;:.<:>""><:><::> o"'"'<:> nas enfermarias de S. Pancras e 
escola pratica de enfermeiras. <:>o~oo e de Sharedich. As cerimonias 
Ela, que havia tratado com in- funebres em sua memoria rcalisa-

e x cedi v e 1 carinho - Miss Edilh Cawril das em Londres foram 
muitos oficiaes ale- impressionantP.s. 
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Concentração de forças na Orecla:-As tropas inglezas des~mbarcando em Aegean de bordo de um grande tranS(JôOrte inglez, cons
tituindo "eral admiração a fórma p •r que e;sas tropa; são transportadas e desembarcadas.-(T/le Spller(fj). 
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Um veterano servio, que tomru parte na guerra 
dos Balkans em 1912, e continua a combater. 

Um ofidal francez trepado a um pinheiro, que lhe 
sen·e de mal!llifico po9to de ob,ervação 

Um interessa1tte instantaneo tirado no momento em que os francezes saem d'uma trincheira 
para uma carga á baioneta. 

(CticMs de L'llustraitonl. 
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AINDA O ASSALTO A LOOS 
Não se podem apagar tão cedo os ecos glorio

sos do ataque dado contra os alemães instalados 
na aldeia de Loos. E' um dos mais brilhantes 
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feitos dos inglezes na linha ocidental. Represen
ta esta pagi11a um combate corpo a co1rpo, !lava
do nas ruas da aldeia. (IT/le ,,,,h,·r•'). 



' . .. 

Trincheira tomada 

O tun•porte de um ferido ba,•aro p:>r dois camaradas prisioneiros. 
(C!IC/ltS de l"ILUSIT(l/1011). 



Um formidavel Canhão de cerco 

A artilhai ia italiana está causando verdadeira 
admiração pelo seu fabrico e pela presteza com 
que íunciona. O celebre canhão de cerco, de 305 
milímetros, como se vê n'esta pagina, está bom
bardeando um rort~ inimigo situado a muitos ki-

lometros n'um pico do Monte Trentin<o, que · aliás 
mal se divisa do ponto d'onde se diispara, sen
do a direoção do tiro regulada co>m toda a 
precisão com o auxilio dos aviadore!S e da tele
grafia sem fios. 

CCltcM da ll ustratea Lo11aom S1•ws). 
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A NO AR 

Um aeroplano inimigo, ao tentar urn reconhecimento sobre Oolomifi é \'ivamente canhoneado pelos i1aliar.cs, que o não deixam h(I, t atronavc alu.nçada ~la metralha e vindo despe:daça.r·h: no solo, caindOt,de 1:500 metros de altun.-(Clt<'ht da llmtra:Hollt Jlo.lfono). 



Os italianos conduzindo uma peça de grOS$O calibre par a um ponto estrategico 
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Em ChRmpagnc: 1 oriificaçôes franct1h tom tres 3111larcs, tonstituindo 111111 das provas mAh admin\'eis dc!I tnbalh< s de ddc1n dl\ s ua cngcnhnria. (rU.rht da nmrrnlrd rondon Rr11·s). 



o 
o 

o 

o 
o 

o 
o 

o 

O "raid" de "Zeppelins" a Londres em outubro passado 

!. Casa em que caiu uma b~mba matando 2 creança~ e feri ndo o pac e a mãe com quem estavam deitadas. 
2. Casas nos arredores de Londres. danificadas pela cxplosãn de uma bomba. 

3. O sotão de uma grande casa completamente dcstruida n·cs;e ataque cobarde, praticado nas trevas da noite 
contra a população pacifica da grande CApital. 

(Cltchts da TM /lui tratea c.ondon News). 
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N·ua1a egreja do Norte bomhudeada e Incendiada ~los alemães é resa.da. uma migs.a por um tcl~iastaco ini:Jcz, a qual assiste o \·clho cuir-a da alJei2. (l>e 1: 1111ttrnl"111). 



A Jtrtilharla tomada prlos rranctzts aos alcmlu nos comt>iitu dt Chanipat..e t de Ar t:1posi~lo no recinto dt hora no. fn ... alidU.-fCt L'llutlratf01i). 
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A FORÇA DO HABITO 

O oficial lnglez : -Que Je,•ou você a passar para as ncs~as trincheiras? 
Fritz, creado alemão de reataurant: - Ouvi não sei quem gritar l/IU e corri logo julgando que era um freguez que que

ria pagar. 

i•Rlll,. 6.a abre\•latura de \YllUam-Guílherrne-e uo mesmo temí>O ê a •conto• em alcm4o). 
(The Sketch). 
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~) €xplosão de uma fabrica de granadas em Paris 

Na fabrica de granadas da rua Polbiac, cm Paris, 
deu-se uma grande explosão oca~ionada pelo facto 
de se ter incendiado uma locomovei. A fabrica fi
cou quasi por completa destruida, sendo os esti-

lhaços arremessados a grandissimas dis tancias, 
tendo perdido a vida na horrivel catastrofe 40 
pessoas e ficando 60 feridas. O presidente Poin
caré visitou as vitimas. 

1. Transportando despojos humanos encontrados nos escombros.-2. Os bombeiros isolando do incc11dio os prediO!S contiguos. 

IClir.hê'OS M. Branger>. 
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PAISAGE NS FORTUG-UEZ AS 

'/ :: Orupo de excunionistas tirado junto ~ charca da quinta da Vaquinha, propriedade dos srs. Anioal e José Viei~~ '~ : 
de Niza, onde lhes foi oferecido um ;antar, a que assutiram muitos convidado>. '• \9.~\ 

2. Quinta do sr. Francisco Vjdeira, ern Castelo de Vide. pj 
3. Tunel das Portas de Roda111. na linha da Beira-Baixa. Da esquerda para a direita os srs. Adolfo Moraes e Fran- ~"'/,(\ 
cisco Rasqnilha alunos do profes.i.r sr. Olimpio Pires <;ue se lhe; segue com cs alunos srs. Mario Cenis e A. Praias. ~:·'l 

~•oo•••••••••••-~oeu~a••••••a•oo•o•••ft ••~oooeooooooo••oaooooooooo ~ 
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J. As Portas de Rodam.- 2. \"ista de Castelo de Vide, tirada da quinta do sr. Francisco Videira 
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Li.AFRA 
Os ·exercicios realisados 110 ultimo pe- Escola, sob a direção tecnica dos seus ofi-

riodo da Escola de T~ro de ------ ciaes, tornaram muito 
111 fa11 ta ria em J\\afra reves- u ti 1 a i 11strução prestada 

tiram este ano uma gran- aos oficiaes de infantaria 
de importancia pelos tra- sobre o serviço de cam-
balhos que ali se exe- panha. 
cutaram. Em todos esses 

Os trabalhos traba lhos e vi-
de fortificação, denc iaram tam-
q ue consisti· bem as praças 
ram na cons- quanto é util e 
trução de re- pratica a ins· 
dutos, lança- trução que lhes 
mento e passa- é ministrada I! 

gem de pon- a eles assisti-
tcs, explosão ram os capitães 
de minas, dis- dos diversos rc-
tribu ição de gimentos d'in-
defensas aces- fantaria que, cs-
sorias e exer- tando prestes ao 
cicios de tiro, posto de acesso, 
executados pe- tiveram de pres-
las praças que tar provas para 
fazem parte do a sua promoção 
pessoal perma· a oficiaes <>u-
nente d'aquela periores. 

l. Uma trincheira depois da expiosão. - 2. Obra de campanha construida pelos 
lotões e uma secção de mttralhad1.ras. 



A explosão d'uma fogaça pedreira 



FIGURAS 

~~~ 
Paul Hervieu.-Faleceu em . 

Paris este c0nsagrado 
romancista e dramatur
go, membro da Acade
mia Francez::. Nascido 
em Neully·Sttr-Sein\" em 
1857, encetou a carreira 
diplomatica e em 1880 
pedia a demissão de se
cretario da legação fran
ceza no Mcxico, para se 
entregar de todo á li e
ratura. Com a sua morte 
perde a França um dos seus mais ilustres escritores. 

3. O sr. Franci9Co cios Anjos Marinho coronel comandante do 
distrito de reserva n.• 1;, falecido em Tavira.-4. O sr. Antonio 
Urbano. empregado de escritorio, falecido em Lisboa.- 5. A 
sr.• D. Isaura Marque< Valente. falecida na primavera da vi
da no hospital de S. José. Era filha do sr. Josê Tavare; Va-

E FACTOS 

mred Jean Franeois Mezieres. 
- Morreu em Paris, com 
81 anos de idade, o sena
dor Meziercs cuja a obra 
!iteraria, que é muito 
vasta, lhe deu entrada, 
com todas as honras, na 
Academia Franceza, em 
1874, sendo assidi:o co
laborador do Temps. 
Foi eleito deputado re-

. . publicano por Meurthe-
A. l · F. Mezieres el-Mosel le e senador pe-

lo mesmo departamento em 1900 e 1906. 

lente, comerciante em Llsboa.-6. O sr. João Batista Nunes, 
profe,sor oficial e publkis1a. falecido em Lisb1 a.-7. O sr.Joa
quim Filipe, antigo e estimado empregado da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa e recentemente falecido n·esta 
cidade. 

1 

o ""~ " """"''º j 
1 Em Setubal. - O certamen de arte organisa- ve uma extraordinaria concorrencia de visitantes, 

do pela Associação Comercial e Industrial da ci- manifestando o progresso e desenvolvimento que ) 
dade sadina, por ocasião das festas da cidade, te- nos ulhmos anos tem assinalado a patria de Bocage 

'·..,...-~~~~~~~-:--~~~~~~~~~~~-~~· JJ 
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O sr. Antonio José, autor 
de um artistico prato con
fecionado com bocatlinhos 
de louça. oferecido ao Se
tuto para a subscrição a 
lavor dos feridos da guer-

.. . . . . 

ra 

O sr. J. J. Teixeira Bote
lh?. tenente-coronel de ar
tilharia e autor da llWO· 
rla P111111Larda Guerra aa 
Pt11l11111.•a, que obteve o 
1.• premio do concurso 

historico literario 

I O sr. Rocha Martin:, da 
Academia cfe Ciencfas de 

1 

Portuir.il, distintn escritor 
e publicista, autor do li· 
vro recentemente publi· 
cado Palmela na Emlyra-

ção 

O sr. dr . Osorio Alves, 1 O sr . Ca1res de Madurei
novo medico da Escola de ra, novo administrador do 
Lisboa, que apresentou concelho de Ouimarães. 
um valioso nstudo sobre onde é muitissimo esti
•Osc11Iations des tonus mado pelas suas brilhan
cardiaque., obtendo · 19 tcs qualidades de cara-

\•alores cter 

Exposição de crisantemos 

6. O sr. Albano Moreira da Silva-7. O sr. Alfredo Moreira da Silva-$. O sr. Joao 
Moreira da Sitva- 9. Os crisantemos qne foram oferecidos ao St•culo e á ll11. 11·a· 

çdo Pol'tuqueza (CLtcM Benolict1 - 10. O sr. Joaquim Moreira da Silva 

O; srs. Mo
reira da Siiva, ' 
distintos e ali- º• 
vos honicultores 
do Porto, reali
saram no jardim 
Passo~ ,\\ a nu e 1 
da mesma cida
de uma interes
santissima expo
sição de crisan
temos, que se 
tornou notavel 
não só pelos lin
dissimos exem
plares expostos, 
mas pela enor
missi ma \'arieda
de d'aquelas que
ridas flôres. Os 
mesmos senh'lres 
ofereceram ao 
•Secu lo• e á •Ilus
tração Portugue
za,, grande quan· 
tidade de crisan
temos, gentileza 
qu.re é muito para 
agrad-ecer. A ex
posição foi mui· 
to cmncorrida e 
os se:us exposi
tores justa
mente: louva- ,:::: 
dos. 



Grupo de senhoras tirado na Praia <lo Moledo do Minho entre a• quaes figuram as fi lhas d0 sr. dr. Bernardino Machado: 
No 1.• plano, ern p~. O. Helena Ramos, O. Jer~ninu Machado; No 2. plano: Mademoiselle Sofia Machado, menino Jnacio 
Oom do Vale, O. Maria Castel-Branco, Mesaemoiselles Helena Ouimariies e Fernanda Castel-Branco, Sentada~: Mesdemoi -

selles Joana Machado, Aida Ramos e Fernanda Ramos.- ICliclté do sr. A. Scucasaux). 

2. 3. e 4. Ai1>etos do Rio Dejebe, nos arredores de Evora. 

(Clichés do dist into fotografo amador sr. J. Barroca). 
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li SêRTE 

Pô 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

l\Ini to efficaz contra a • 

ASTHMA 

M OZAICOS - AZULEJOS -
--- CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C. = 
Rua do Corpo Santo, 17. 19 e 21 
Tl:õl>a"ONl:õ 1244 1...ISBC>A 

!LUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

HEMORRHOIDAS -- ECZEMA 
Doenças de Pelle 

UNGUENTO FOSTER 
. R~medio sobc~·an.? contra : hemorrhoid:is; eczema ; herpes; 
1mp111gens; com1chao; m:inchas vermelhas na cara; urticaria; 
cro~tas de humores; erupções; picadoras de insectos; borbulhas 
~ tum.ores fnru~culosos; frieiras; gretas; rnricela globulosa; 
1mpd1go; ascar1cles ou pequenos vermes que apparecem no 
anus das creanç:is; e outras afTc<'ÇÕcs da pcllc. 

O Uuguento Fostor encontra - se 6 vendo em todas aa phar
macias e drogarhu, n 800 R~. cadR bolfto : pelo correio, franoo 
porte, augment.ar 50 Ra. pai a registro. 

Agentes Geraes : JA.llES CASSET.S & C, Succu., 
Rua Mo11si11ho da Silueira, N• 8J, Porto. 

O :passado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E f/SIONOM/STA DA EUROPA 

NIADANIE 

Brouillard 
Diz o pnssaao e o presente e 

pre<llz o ruturo. com veracl<lade 
e rapidez: é lncomparavel em va
Uclnlos. Pelo esludo que rez das 
clenclas. Quiromancias. cronolo
gla e llslologla. e pelas aplicações 
prallcas das leorlas de Gall. La
' a ter. oesbarrolles. Lambrose. 
d'Arpenllgney. madame Broull
laro.l Lem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amerlca. 
onde rol admirada pelos numero
sos cliente~ da mais alta catego-
ria. a Quem Predisse a queda do 
tmperlo e Lodos os acontec1men-

1os que se lbe seguiram. Fala portuguez. rrnnccz. L111tlés. alemão. lt.a
llauo e hespanhol. Da\ consullas dlarlas dag li dn manhã ás 11 da noita 
em seu gabinete: 48. ltUA oo CAR\10, 43 hobre-luJa>-Llsboa. con
sult.as a 1 sooo réis, 2S500 e ssooo rêlS. 

. : : ~ 

Trabalhos de Zincogratura, 
Fotogravura, Stereotipia, lm· 

pressão e Composição 
t . 

r.: .... . . . 
Fazem-se nas 

OFICINAS 
.. , ..... ----- DA-----

~·.:~ .. 

//> •• ~ .. r- • : 
: : . ... •. 

•). ... 
:> •t: .: .. ·.,.·: 

Ilustração Portugueza -
Poataa ' disposição do publico, executando todos os trabalhos que lhe são concernentes pClor preçoa 

modicos e com lnexcedivel perfeição. 

Zlncocravura e Fotocravura em zlncos simples de 1.• li Stereotlpla de toda a especlo do compoMtcão. lm-
1ua11dade. colireado ou nlkelado. Em cobre, a c6rca, presúo e compoalção de todo o genero d.ee re•tstas. 
pelo ml\IS recente processo - o de trlcromla. Para Jor· caULlogos. llusu-ações e Jornaes d.larlos d• tar.rde ou da 
nac• com tramas especlaes para este genero de U'aba1bos. . noite. Impressão a ouro. prata. relevo. ele .. eu:c. 

RUA DO SECULO, 43 - Lisboa . 
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flberh1ril ôa estação ôe inverno 
Goléção chie de raposa e outras Qualidades das mais afamadas 
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